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RESUMO  
  
  

Este trabalho, iniciado em agosto de 2020, tem como objetivo a continuidade ao 
projeto de Iniciação Científica em andamento desde 2019. A variabilidade do fluxo de 
elétrons de alta energia ( > 1 MeV) do cinturão externo de radiação é analisada durante a 
influência de ondas de choque, do tipo quase-paralelas e quase-perpendiculares. 
Inicialmente, o trabalho realizado em 2019 teve como objetivo identificar os principais 
mecanismos dinâmicos associados a tal variabilidade em períodos de ICMEs (Ejeção de 
Massa Coronal no meio Interplanetário). O trabalho atual trata da análise do papel das 
ondas chorus nessas variabilidades, considerando os mesmos eventos do tipo quase-
paralelos e quase-perpendiculares. As ondas chorus são detectadas in situ (no cinturão de 
radiação externo) a partir da análise da potência espectral do campo magnético e elétrico, 
obtidos através do instrumento EMFISIS a bordo das sondas Van Allen. As suas 
características, como, os bursts e suas amplitudes, períodos dos pacotes de ondas e seus 
períodos individuais, são analisadas para identificar a possibilidade de interação 
ressonante entre estas ondas e os elétrons aprisionados no cinturão externo de radiação. 
A frequência ciclotrônica dos elétrons é utilizada como referência para identificação do 
tipo de banda de frequências das ondas chorus (banda baixa ou banda alta). Assim, os 
mecanismos de perdas ou acelerações localizadas de elétrons no cinturão externo de 
radiação, podem ser identificados. Por fim, os principais resultados obtidos serão 
compilados e submetidos em uma revista científica internacional da área Espacial em 
agosto de 2021. O terceiro ano de bolsa, que se inicia a partir de setembro de 2021 irá 
abordar outros tipos de ondas magnetosféricas, assim como, outras técnicas de 
caracterização destas ondas. Contudo, os mecanismos responsáveis pela variabilidade do 
fluxo de elétrons no cinturão externo de radiação serão melhor entendidos. 
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